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Tecnologia social na educação popular: a ação e 
transformação do Portal dos Fóruns de EJA

Michelli Costa, Ana Flavia Lucas de Faria Kama,  
Dalton Lopes Martins e Rodrigo Freire de Oliveira

Tecnologia social e o software livre Tainacan
O uso de tecnologia e do ambiente web é uma realidade para a organi-

zação, potencialização e execução das ações dos Fóruns de EJA do Brasil. 
Nesse contexto, é importante entender o papel de preceitos da ciência aberta 
e do uso de tecnologias sociais (TS) voltadas às dinâmicas de movimentos 
sociais nas esferas nacional e internacional. 

As TS emergem como uma alternativa às Tecnologias Convencionais 
(TC), priorizando soluções voltadas para a inclusão social e a melhoria das 
condições de vida das populações marginalizadas. Diferentemente das TC, 
cujo desenvolvimento e domínio estão concentrados em grandes corpora-
ções e grupos restritos, as TS são concebidas de maneira participativa, em 
uma interação direta com as comunidades que permite sua apropriação e 
replicação. Essa abordagem busca ressignificar o conceito de tecnologia ao 
associá-lo à democratização do conhecimento e ao empoderamento das co-
letividades, promovendo um desenvolvimento mais equitativo e sustentável 
(André; Oliveira-Melo, 2024). 

A noção de TS está intrinsecamente ligada à Economia Solidária (ES), 
pois esse tipo de tecnologia visa criar alternativas que rompam com a lógica 
do lucro e da exploração do trabalho assalariado. Em vez de se restringirem 
à geração de empregos, as TS propõem formas inovadoras de organização 
do trabalho, possibilitando maior autonomia e distribuição justa da renda 
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(Dagnino, 2014). Corroborando com André e Oliveira-Melo (2024), essa 
perspectiva se contrapõe ao modelo tradicional das TC que, ao estarem 
orientadas para a maximização dos lucros e a concentração do poder eco-
nômico, frequentemente reforçam desigualdades (Dias; Dagnino, 2007). 

Além disso, as TS são impulsionadas pela necessidade de reconfigurar a 
maneira como as tecnologias são concebidas e implementadas na sociedade. 
Enquanto as TC seguem um modelo predominantemente hierárquico e de 
controle centralizado, as TS exploram o potencial das redes e das interações 
sociais, favorecendo a colaboração e a cocriação. A crescente digitalização 
e o uso de plataformas online ampliam as possibilidades de articulação e 
engajamento em torno das TS, tornando-as ferramentas poderosas para 
fortalecer movimentos sociais e práticas coletivas (Bateman; Gray; Butler, 
2011; Bennett; Segerberg, 2011). Essa relação entre tecnologia e participação 
ativa reforça a importância das TS na construção de soluções que não ape-
nas respondem a desafios sociais, mas também promovem transformações 
estruturais nas formas de organização econômica e política da sociedade. 

Outro aspecto essencial das TS é sua capacidade de se adaptar às reali-
dades locais, assegurando que suas soluções sejam tanto acessíveis quanto 
sustentáveis. Esse princípio exige a modificação das TC para que reflitam 
valores e necessidades diversas, em vez de atenderem exclusivamente aos 
interesses de grandes corporações (Dagnino, 2014). Dessa forma, assim 
como no caso da Ciência Aberta, as TS se destacam por sua flexibilidade e 
potencial de replicação, permitindo que diferentes comunidades desenvolvam 
soluções autônomas e resilientes frente aos desafios sociais e econômicos 
contemporâneos.

Assim, o uso de TS pode ser integrado à perspectiva da Ciência Aberta, 
que promove a disponibilização livre e gratuita de resultados de pesquisa 
(acesso aberto), a disseminação da cultura livre digital por meio de platafor-
mas digitais colaborativas e o desenvolvimento de ferramentas e materiais 
científicos abertos. Isso inclui, mais especificamente, softwares, hardwares, 
insumos, padrões, códigos, metodologias e instrumentos de pesquisa aces-
síveis e livres (Albagli; Clinio; Raychtock, 2014). A produção, distribuição 
e uso de softwares livres colaboram para a expansão e democratização do 
conhecimento e de sua comunicação, tanto em termos sociais quanto cien-
tíficos. Da mesma maneira como as TS se diferenciam das TC em aspectos 
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sociais e tecnológicos, os softwares livres enfrentam a oposição de grupos 
contrários ao deslocamento de poder que essas ferramentas podem promover, 
muito embora as comunidades que os apoiam e os mantém sejam verdadeiros 
celeiros de resistência e desenvolvimento tecnológico de alta ponta.

A relação entre tecnologias sociais e ciência aberta reforça a importância 
do desenvolvimento de ferramentas tecnológicas que não apenas atendam às 
necessidades das comunidades, mas também promovam a democratização 
do conhecimento. Nesse sentido, o software livre Tainacan emerge como um 
exemplo significativo de TS aplicada ao campo da organização da informação 
e da memória coletiva. Criado para facilitar a difusão e interoperabilidade 
de acervos digitais, o sistema responde diretamente à necessidade de ofere-
cer uma solução acessível e adaptada à realidade das instituições culturais e 
sociais brasileiras (Martins; Martins, 2020). Seu desenvolvimento se baseia 
em princípios da cultura digital, garantindo que o conhecimento armazenado 
e compartilhado em repositórios digitais possa ser apropriado e reutilizado 
pelas comunidades interessadas. 

No contexto dos Fóruns de Educação de Jovens e Adultos do Brasil, o 
Tainacan desempenha um papel essencial na construção de uma memória 
coletiva e na valorização da luta histórica pela educação popular. Os Fóruns 
de EJA são espaços de articulação política e produção de conhecimento, nos 
quais diferentes segmentos da sociedade – ONGs, universidades e institutos 
federais, sindicatos, estudantes, educadores, professores, orientadores, movi-
mentos sociais populares, gestores públicos e sistemas “S” – compartilham 
experiências, documentos e reflexões sobre políticas educacionais (Pereira; 
Cunha; Neves, 2021).1 

A implementação do Tainacan como ferramenta de organização e dis-
seminação dos acervos dos Fóruns fortalece a circulação de informações 
e permite que esses registros históricos sejam preservados e acessíveis para 
consulta e pesquisa. Assim, a plataforma atua como um instrumento de 
resistência e fortalecimento da EJA, contribuindo para a manutenção da 
memória dos movimentos sociais e sua articulação em rede.

1	 O Sistema S é composto por um conjunto de instituições paraestatais: Senai/Sesi, Senac/Sesc, 
Senar, Senat/Sest, Sebrae e Sescoop.
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A escolha do Tainacan como solução tecnológica para os Fóruns de 
EJA ref lete um alinhamento com os princípios das tecnologias sociais, 
pois sua concepção se dá a partir da interação com as necessidades reais 
das comunidades envolvidas. Seu caráter de software livre assegura que os 
Fóruns possam gerenciar seus próprios repositórios digitais sem depender 
de soluções proprietárias ou de alto custo, permitindo maior autonomia 
na gestão da informação. Além disso, ao promover a interoperabilidade 
dos acervos, o Tainacan possibilita o compartilhamento de dados entre 
diferentes instituições e redes de pesquisa, ampliando o impacto social do 
conhecimento produzido no âmbito dos Fóruns. Dessa maneira, ao garan-
tir que os registros da luta pela educação popular estejam disponíveis para 
consulta pública e possam ser reutilizados em novos contextos de pesquisa 
e mobilização social (Martins; Martins, 2020), a plataforma se insere em 
uma perspectiva de ciência aberta e cultura digital.

Ao atuar como um catalisador da cultura digital nos Fóruns de EJA, 
o Tainacan demonstra como a apropriação de TS pode potencializar a 
organização de movimentos sociais e fortalecer a produção colaborativa 
do conhecimento. A digitalização e sistematização dos acervos não apenas 
facilitam a preservação da memória dos Fóruns, mas também ampliam sua 
visibilidade e capacidade de mobilização. Dessa forma, o Tainacan exempli-
fica como uma solução tecnológica baseada em princípios de acesso aberto 
e software livre pode atender a demandas concretas de movimentos sociais, 
assegurando que o conhecimento gerado coletivamente continue sendo um 
bem público acessível a todos.

Por se tratar de um instrumento de fortalecimento da luta dos Fóruns 
de EJA, o Portal se consolidou como uma estratégia essencial que reúne, 
organiza e dissemina conteúdos de interesse coletivo. Trata-se de uma 
tecnologia social alinhada aos interesses dos Fóruns e resultante de sua 
atuação política. Enquanto ação coletiva, o Portal está inserido em seu 
contexto histórico e é desenvolvido de acordo com as possibilidades socio-
técnicas de cada período. Assim, suas transformações não refletem apenas 
avanços tecnológicos, mas também o amadurecimento da coletividade. 
Na sequência, relatamos e refletimos sobre as transformações operadas no 
Portal a partir dos anos 2020.
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Portal dos Fóruns de Educação de Jovens e Adultos do Brasil 
Historicamente, as iniciativas de educação popular (incluindo a EJA) 

acompanharam a formação do Brasil. Nesse sentido, a implementação do que 
hoje se entende como EJA é vista como um percurso plural, multicêntrico 
e de natureza heterogênea (Viegas; Moraes, 2017).

Entretanto, o histórico dessa modalidade de ensino não se construiu 
apenas sobre avanços. Ao longo de sua trajetória, diversos momentos coloca-
ram em xeque a concretização bem-sucedida desse movimento. Ainda hoje, 
persiste o anseio por uma educação que, sendo humanizada, de qualidade, 
emancipadora, crítica e alinhada à realidade daqueles que dela se beneficiam, 
assegure o acesso e a permanência de jovens e adultos trabalhadores.

Em seu livro acerca do histórico de implementação dos portais online 
dos Fóruns Estaduais de EJA, Cunha (2017, p. 23) elabora um entendimento 
sobre o que seria a EJA. Segunda a autora, trata-se de

Uma modalidade de ensino na qual jovens, com quinze anos ou mais, 
adultos e idosos – inseridos no mundo do trabalho – não conseguiram 
concluir a educação básica na idade considerada apropriada. A definição 
dessa idade foi instituída pelo art. 38 da Lei n° 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, que inclui adolescentes, de 15 a 17 anos, entre os educandos da 
EJA TRABALHADORES.

Portanto, de acordo com a autora, a EJA tem como público trabalhadoras 
e trabalhadores que foram excluídos do sistema de ensino formal “por não 
disporem de condições socioeconômicas capazes de mantê-los em sala de 
aula” (Cunha, 2017, p. 23). Tal desigualdade na permanência dos estudos 
na idade correta decorre de uma série de desigualdades – social, econômica, 
capital cultural etc. – presentes desde as primeiras experiências alfabetiza-
doras deste país. 

Partindo dos estudos de Strelhow (2012), Cunha (2017) e Viegas e Mo-
raes (2017) e com o objetivo de compreender melhor as bases que levaram 
à atual estruturação da EJA, apresentamos a seguir um recorte dos marcos 
educacionais, em formato de linha do tempo, que a atravessam.

Dentre os marcos que compõem a história da EJA, analisaremos com 
maior detalhe os da década de 90 do século XX. Segundo Cunha (2017), 
o período representou uma continuidade da reconstrução e consolidação 
da democracia no Brasil, conformando um cenário em que a mobilização 
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social em torno da construção de políticas públicas para a educação passou 
a ser reconhecido e legitimado por diferentes entidades. Assim, foi naquele 
quadro de efervescência política e democrática que o coletivo do EJA Rio 
de Janeiro enxergou no universo virtual a possibilidade de novos arranjos 
e mudanças nas dinâmicas de sua organização. Em 1996, um ano antes 
da V Conferência Internacional de Educação de Adultos (Confintea), que 
ocorreria em Hamburgo, na Alemanha, surgiu o primeiro Fórum de EJA do 
Brasil. A criação deste fórum digital tinha como pano de fundo a necessidade 
de organização das reuniões estaduais, regionais e nacional preparatórios à 
V Confintea, uma vez que:

os primeiros encontros confirmaram a desarticulação entre as esferas de po-
der federal, estadual e municipal, indicando, ainda, a falta de informações 
sobre aspectos pedagógicos, financeiros e legais e um profundo desejo, por 
parte dos participantes, de estruturar um espaço que possibilitasse a troca 
de experiências e a construção de parcerias, apesar das diferenças existentes 
de cunho político pedagógico. Gerido por instituições governamentais e 
não-governamentais, movimentos sociais, sindicatos e educadores que dele 
participam, o Fórum do RJ consolidou a plenário mensal como instância 
deliberativa e espaço de socialização de informações e de formação con-
tinuada, visando o fortalecimento dos profissionais para a luta em defesa 
do direito e da qualidade de atendimento na área da educação de jovens e 
adultos trabalhadores (Fóruns de EJA do Brasil, 2011, p. 1 apud Cunha, 
2017, p. 31).

Figura 8.1 – Marcos no histórico da EJA no Brasil
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Fonte: Strelhow (2012), Viegas e Moraes (2017) e Cunha (2017).

A etimologia da palavra “fórum”, do latim fórum, possui alguns signifi-
cados segundo Cavalcante Neto (2020): espaço físico onde está localizado 
o poder judiciário, praça pública ou mesmo assembleia ou reunião cujo 
propósito é discutir um tema. Em um contexto contemporâneo, a palavra 
fórum usualmente se refere a um local virtual específico, um website, no qual 
participantes podem fazer comentários e debater acerca de um determinado 
tema. Conforme Cunha (2017, p. 29), “os fóruns são coletivos organizados, 
com base na dinâmica política territorial – municipal, estadual/distrital, 
regional e nacional – e representados por diferentes segmentos integrantes: 
educandos, educadores, movimentos populares, universidade, ONGs etc.” 

Em sentido similar, Haddad (2009, p. 360) caracteriza os Fóruns de 
EJA como

grande espaço de articulação e participação do movimento de educação de 
jovens e adultos. Por sua natureza horizontal e pela participação crescente 
de uma diversidade de atores, públicos e privados, suas características 
passam a ser de 25 articulação para a formação, troca de informações e 
atualização sobre o campo da educação de jovens e adultos.

Através deste grande espaço de articulação em rede foi possível a organi-
zação dos Encontros Nacionais de Educação de Jovens e Adultos (Enejas). Os 
Enejas são um ambiente coletivo no qual, segundo Cunha (2017), os Fóruns 
de EJA do Brasil praticam a construção coletiva e o debate de propostas para 
uma pedagogia diferenciada, além da convivência com outras formas de se 
pensar, uma vez que o coletivo possui diferentes estruturas ao longo do país. 
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O primeiro Eneja foi realizado no Rio de Janeiro, em 1999, seguido 
por Campina Grande, na Paraíba, em 2000. O terceiro encontro ocorreu 
em São Paulo, em 2001; o quarto, em Belo Horizonte, Minas Gerais, em 
2002; o quinto, em Cuiabá, Mato Grosso, em 2003; o sexto, em Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, em 2004; e o sétimo, em Brasília, em 2005. 
Ainda em 2005, aconteceu o oitavo encontro em Luziânia, Goiás. Em 
2006, foi realizado o nono encontro em Recife, Pernambuco, seguido 
pelo décimo, em Faxinal do Céu, Paraná, em 2007. Em 2008, o Eneja 
chegou a Rio das Ostras, Rio de Janeiro, e, em 2009, a Belém, Pará. Em 
2011, o décimo segundo encontro aconteceu em Salvador, Bahia; o décimo 
terceiro, em Natal, Rio Grande do Norte, em 2013; o décimo quarto, em 
Goiânia, Goiás, em 2015; o décimo quinto, em Petrolina, Pernambuco, 
em 2017; o décimo sexto, em Belo Horizonte, Minas Gerais, em 2019; e, 
por fim, o décimo sétimo encontro foi realizado em Florianópolis, Santa 
Catarina, em 2022.

Entre os diversos Enejas realizados, merece destaque a sétima edição, 
ocorrida em Brasília, em 2005. Esse encontro foi especialmente significativo 
por apresentar a proposta de criação e desenvolvimento do Portal dos Fóruns 
de EJA do Brasil, com o objetivo de fortalecer a integração do coletivo. A 
iniciativa surgiu da percepção do coletivo nacional de que os encontros anuais 
eram insuficientes e que a utilização das tecnologias interativas oferecidas 
pelo ambiente virtual seria uma solução eficaz para ampliar a comunicação 
e a articulação entre os participantes (Cunha, 2017).

Cunha (2017) relata que as origens do Portal dos Fóruns de EJA do 
Brasil remontam à Universidade de Brasília (UnB), especialmente ao Grupo 
de Pesquisa Aprendizagem, Tecnologia e Educação a Distância (Gatead), 
formado por professoras e professores da Faculdade de Educação (FE-UnB). 
Através da colaboração entre o Gatead, a Unesco e o então estudante do 
curso de Licenciatura em Pedagogia da UnB, Ezequiel Neves, deu-se início 
às pesquisas para desenvolver o Observatório de Inclusão Educacional e 
Tecnologias Interativas com o tema “Alfabetização de Jovens e Adultos”, 
demonstrados na Figura 8.2, os resultados da pesquisa desenvolvida foram 
apresentados no VI Encontro Nacional da Educação de Jovens e Adultos 
– VI Eneja/2004.
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Figura 8.2 – Site do Observatório de Inclusão Educacional  
e Tecnologias Interativas em 1998

Fonte: Cunha (2017, p. 43).

Segundo Cunha (2017), foi também no ambiente do Observatório da 
UNESCO na UnB em que outros esforços de pesquisa contribuíram para 
a formação do Portal dos Fóruns de EJA do Brasil. Uma dessas pesquisas 
foi “Desenvolvimento e a manutenção de página web em software livre”, 
de Maria Luiza Pinho Paiva. O trabalho abriu espaço para a utilização do 
Drupal, uma solução com código-fonte aberto que foi escolhida “pelo fato 
dessa tecnologia – além de se impor à hegemonia capitalista dos softwares 
proprietários – conceber a liberdade necessária para colocar as TIC a serviço 
dos movimentos sociais” (Cunha, 2017, p. 44).

A cultura dos softwares livres e o movimento do Acesso Aberto estão 
presentes nas raízes do projeto do Portal, sendo concebidos como política 
estratégica para a construção do ambiente. Esses princípios objetivavam a 
articulação do coletivo e o armazenamento e compartilhamento das infor-
mações e memória ali elaboradas ao longo do desenvolvimento do projeto 
(Cunha, 2017). Por cultura dos softwares livres, entende-se
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A característica mais importante do software livre é a liberdade de uso, cópia, 
modificações e redistribuição. Esta liberdade é conferida pelos autores do 
programa e é efetivada através da distribuição do código-fonte dos progra-
mas, o que os transforma em bens públicos, disponíveis para Software livre 
utilização por toda a Figura 1 – Site do Observatório de Inclusão Educacional 
e Tecnologias Interativas, em 1998 comunidade e da maneira que seja mais 
conveniente a cada indivíduo. A liberdade para usar, copiar, modificar e 
redistribuir software livre lhe confere uma série enorme de vantagens sobre 
o software proprietário. A mais importante delas é a disponibilidade do 
código-fonte, porque isto evita que os usuários se tornem reféns de tecnologias 
proprietárias. Além desta, as vantagens técnicas são também consideráveis. 
A comunidade de desenvolvimento de software livre está espalhada pelo 
mundo todo e seus participantes cooperam nos projetos através da Internet. 
Estima-se que participam desta comunidade mais de 100 mil programadores 
e projetistas, com a grande maioria deles trabalhando voluntariamente em 
um ou mais projetos. Estima-se também que existem mais de 10 milhões de 
usuários regulares de sistemas operacionais e aplicativos distribuídos como 
software livre (Hexsel, 2002 apud Silveira, 2004, p. 10).

A liberdade também é uma pauta do movimento político-social Acesso 
Aberto, que “defende o livre acesso à produção acadêmica e ao conhecimento 
científico, principalmente, por meio de acessos digitais, irrestritos e livre 
tanto da necessidade de assinatura como o pagamento de licenças” (Cunha, 
2017, p. 48). Assim, conceitos fundamentais como ler, baixar, copiar, distri-
buir, buscar, utilizar e liberdade estão associados ao Acesso Aberto. Cada um 
desses termos é orientado pela lógica de ausência total de barreiras, sejam 
elas financeiras, legais ou técnicas.

Em 2005, o Grupo de Trabalho Pró-Alfabetização (GTPA) do Fórum 
EJA/DF apresentou um piloto para o Portal dos Fóruns de EJA. Ainda 
naquele ano, durante a plenária do VII Eneja, foi votada e aprovada pelos 
delegados a proposta dos professores da FE/UnB para a criação de um 
“ambiente com o objetivo de reunir, virtualmente, o coletivo nacional dos 
fóruns em suas singularidades complementares” (Cunha, 2017, p. 45).

Foi assim que, como uma extensão virtual do movimento dos vinte e 
sete fóruns estaduais e distrital de EJA, surgiu o Portal dos Fóruns de EJA 
do Brasil2. As Figuras 8.3 e 8.4 apresentam duas versões lançadas em 2005, 
a primeira sob o domínio .unb e a segunda sob o domínio ‘.org’.

2	 Disponível em: http://forumeja.org.br.
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Figura 8.3 – Portal dos Fóruns de EJA do Brasil sob o domínio .unb, em 2005

Fonte: Cunha (2017, p. 47).

Figura 8.4 – Portal dos Fóruns de EJA do Brasil sob o domínio .org, em 2005

Fonte: Cunha (2017, p. 47).

Em sua essência, tal como apresentado na página “O que é o Portal”, 
o site

busca a conexão entre o movimento social pela EJA e as Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs), no momento em que se constitui 
como ambiente virtual interativo multimídia de mobilização destes mo-
vimentos. O Portal é construído em software livre e desenvolvido de forma 
descentralizada por estudantes, professores, integrantes dos movimentos 
sociais e governos que atuam na área de Educação de Jovens e Adultos. 
Esse projeto surgiu, portanto, integrando o sistema do Observatório de 
Inclusão Educacional e Tecnologias Digitais [...] O Portal disponibiliza 



133

um acervo virtual multimídia com a publicação de textos, artigos, teses, 
dissertações, banners, documentos, relatórios dos encontros, livros links, 
imagens, produções em áudio e audiovisual. Além do caráter informativo, 
o Portal possibilita a comunicação entre as pessoas, fortalecendo uma rede 
de trocas onde se favorece o diálogo, surgindo a possibilidade de produção 
de novos conhecimentos acerca das problemáticas da Educação de Jovens 
e Adultos (Fóruns de EJA do Brasil, 2011, p. 1).

A combinação entre a necessidade do coletivo de articular, comunicar 
e armazenar informações e as práticas sociais realizadas no espaço digital 
possibilitou aos fóruns de EJA a criação de um espaço que, nas palavras 
de Cunha (2017, p. 49), promove “discussão, organização, mobilização, 
encaminhamentos, deliberações, formação política, pedagógica e tecno-
lógica para a compreensão político-social do uso crítico das tecnologias 
a serviço de um coletivo, em luta política”. O ambiente de desenvol-
vimento do Portal necessitava de uma atualização para aprimorar sua 
funcionalidade, tornando-o mais eficiente como espaço de organização 
e disseminação de conteúdo, além de fortalecer o engajamento com as 
comunidades vinculadas aos Fóruns de EJA. Foi a partir dessa neces-
sidade que foi desenvolvido, em 2019, o projeto de reestruturação do 
Portal dos Fóruns de EJA.

Reestruturação do Portal dos Fóruns de EJA
O Portal dos Fóruns de EJA (http://forumeja.org.br/) integra uma inicia-

tiva mais ampla voltada à criação de espaços dinâmicos para a organização, 
preservação e valorização da memória e da história da educação das pessoas 
trabalhadoras. A concepção de educação que orienta a iniciativa se baseia 
em perspectivas freirianas, promovendo ações emancipatórias e ampliando 
o acesso a diferentes formas de conhecimento. Nesse sentido, o Portal dos 
Fóruns de EJA representa uma estratégia para a ampliação do acesso às 
diferentes formas de conhecimento e auxilia a articulação da histórica luta 
dos Fóruns de EJA pela promoção de uma educação emancipadora para os 
jovens e adultos trabalhadores no Brasil. 

Para realizar a reestruturação do Portal dos Fóruns de EJA foi neces-
sário, primeiramente, compreender as estruturas e práticas informacionais 
implementadas desde sua primeira versão (v.1). Isso porque, desde sua 
concepção, o Portal já era utilizado como instrumento estratégico para 
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a preservação da memória e articulação das lutas em torno da EJA. A 
reestruturação do Portal não teve por objetivo reinventar o instrumento, 
mas otimizar o espaço a partir de uma repactuação com os Fóruns e a 
modernização de tecnologias. 

O compromisso da reestruturação do Portal se manifestou em uma 
atualização que, ao mesmo tempo em que aprimorou funcionalidades, 
preservou características essenciais do projeto original. Um dos principais 
desafios dessa atualização foi a necessidade de manter uma estrutura de ges-
tão compartilhada entre os 28 estados que compõem os Fóruns de EJA no 
Brasil. Essa característica exigiu a modelagem de páginas, perfis de usuários 
e níveis de permissão que garantissem a administração descentralizada de 
determinados espaços do portal, ao mesmo tempo em que restringissem o 
acesso a outros módulos. Além disso, a diversidade tipológica dos docu-
mentos armazenados no portal e sua organização na v.1 demandaram uma 
análise aprofundada para identificar os diferentes níveis de armazenamento 
e descrição dos conteúdos, bem como definir formas adequadas para sua 
representação na nova versão.

A segunda versão do portal (v.2) foi desenvolvida em uma nova plata-
forma composta pelo WordPress em conjunto com o plugin Tainacan. Para 
viabilizar a execução das ações planejadas e discutir os desafios do projeto, 
a equipe se reunia semanalmente. Além disso, foram realizadas reuniões 
esporádicas com a coordenação nacional do Portal e com as equipes res-
ponsáveis por outras metas do projeto. O objetivo dessas interações era 
compreender as demandas dos usuários do sistema, de modo que as modi-
ficações implementadas atendessem às necessidades de uso e otimizassem 
as funcionalidades mais relevantes.

Para sistematizar as etapas do projeto e organizar os esforços voltados 
à reestruturação do Portal foram definidas cinco fases principais: 1. diag-
nóstico da arquitetura de informação do Portal na sua primeira versão; 2. 
modelo conceitual para a segunda versão; 3. implementação do Tainacan; 4. 
migração dos dados do Portal v.1 para o Portal v.2 e 5. design para a segunda 
versão. Este texto se ocupa somente das três primeiras fases, enquanto os 
processos relacionados à proposta de design serão discutidos em um capítulo 
específico deste livro.
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Diagnóstico da arquitetura de informação  
do Portal na sua primeira versão

A primeira etapa do projeto consistiu no mapeamento da arquitetura de 
informação da versão 1 do Portal dos Fóruns de EJA. Criado em 2005, a 
ferramenta foi concebida para refletir a estrutura descentralizada da organi-
zação política dos Fóruns de EJA no Brasil. Assim, cada estado e o módulo 
Brasil apresentavam tanto elementos compartilhados quanto configurações 
específicas.

Para orientar o diagnóstico da arquitetura do portal, adotou-se a aborda-
gem de Rosenfeld, Morville e Arango (2015), que explica que a arquitetura 
da informação é a forma como as informações são organizadas e apresen-
tadas em ambientes digitais como sites e intranets. Segundo os autores, essa 
arquitetura é composta por diferentes sistemas que trabalham juntos para 
estruturar os conteúdos, permitindo que as pessoas encontrem o que pre-
cisam por meio de menus, categorias, etiquetas e ferramentas de busca. A 
proposta sistematiza quatro componentes fundamentais para a arquitetura 
da informação: sistema de organização, sistema de rotulação, sistema de 
navegação e sistema de busca.

O diagnóstico foi um trabalho de análise descritiva que identificou 
as configurações de arquitetura da informação das múltiplas páginas do 
Portal do Fórum EJA e se estruturou seguindo a organização do Portal, 
que apresenta segmentação nacional, estadual e distrital. Essa segmentação 
é representada por vinte e seis páginas de fóruns estaduais, uma distrital e 
uma nacional, totalizando vinte oito ambientes digitais com informações 
relacionadas aos debates de EJA de cada localidade. A seguir, apresentamos 
de forma resumida alguns resultados fundamentais para o estudo do caso 
em questão. 

Após analisar os componentes de arquitetura da informação do Portal 
dos Fóruns de EJA sob a ótica de Rosenfeld, Morville e Arango (2015), 
identificamos as principais características e as especificidades e segmen-
tações do Fórum EJA em relação aos critérios de organização, navegação, 
rotulagem e busca. Nota-se que apesar de apresentar uma estrutura vi
sualmente padronizada em relação ao estilo de organização e representação 
das informações, as páginas apresentam níveis distintos de organização, 
representação e atividade.
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Em relação aos critérios de organização e navegação da v.1 do Portal, 
nota-se que não há uso de vocabulário controlado. Percebem-se diversas 
estratégias para rotular, organizar e representar a informação. Por um lado, 
há autonomia e liberdade por parte do administrador do Portal. Pelo outro, 
entretanto, há conflitos em relação ao acesso pois a linguagem usada para 
descrever a informação não é padronizada e isso impacta a experiência de 
uso, gerando possíveis confusões: as informações aparecem repetidas em 
diferentes categorias e formatos de organização e representação da infor-
mação, além de apresentar ambiguidades em relação aos termos e conceitos 
associados, que dificultam o acesso à informação.

No momento do diagnóstico, poucos eram os portais EJA que estavam 
atualizados e mantinham uma rotina de publicação. Os portais do RS, SC, 
PA, AL, BA, PB, RR, PI, MT, AM, PE, MS, AP, SE, AC, PR, RN, RJ, CE 
e MA categorizaram a informação com poucos ou em alguns casos nenhum 
“menu”. Por outro lado, os portais TO, GO, BR, MG, DF, ES, RO e SP 
organizaram a informação com uso expressivo de abas e subseções. Assim, 
nota-se que não há padrão em relação a hierarquia das categorias, pois elas 
variam de acordo com os elementos de organização e representação da in-
formação nos diversos portais EJA da v. 1. No entanto, ao adotar o padrão 
“menu” vinculado a seções, a informação é representada por uma trilha que 
marca o caminho de acesso durante a navegação. De modo geral, indepen-
dentemente do Portal adotar o uso do formato “menu” e/ou bloco lateral 
para organizar e representar a informação, o usuário encontra dificuldades 
de acesso à informação devido à falta de padronização e definição de vo-
cabulário controlado. Isso impacta sua experiência de uso e acessibilidade, 
uma vez que as informações são organizadas e representadas com camadas 
que dificultam o acesso.

A avaliação da navegação pela v.1 do Portal também apontou para 
existência de muitos níveis de segmentação e hierarquização de páginas 
e do armazenamento de mídias. Como forma de identificar os níveis de 
páginas e subpáginas no Portal, utilizou-se uma ferramenta de geração de 
mapa de site, o XML Site Maps. Para cada página do Portal referente aos 
Fóruns Estaduais e Fórum Brasil foi gerado um arquivo XML descrevendo 
a estrutura de links e sublinks presentes nas páginas, como demonstrado 
na Figura 8.5.
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Figura 8.5 – Mapa do site do Fórum Estadual de Alagoas

Fonte: elaborada pelos autores.

A partir dessa estratégia foi possível identificar 442 páginas ou subpá-
ginas no Portal, conforme demonstrado na Tabela 8.1.

Tabela 8.1 – Páginas e subpáginas  
da versão 1 do Portal

Estado Contagem
Pará 5
Paraíba 10
Pernambuco 13
Piauí 39
Rio de Janeiro 13
Rio Grande do Norte 19
Rio Grande do Sul 13
Rondônia 2
Roraima 16
Santa Catarina 22
São Paulo 21
Sergipe 5
Tocantins 39
Total 442

Estado Contagem
Acre 23
Alagoas 11
Amapá 7
Amazonas 16
Bahia 19
Ceará 1
Distrito Federal 20
Espírito Santo 21
Goiás 31
Maranhão 8
Mato Grosso 32
Mato Grosso do Sul 8
Minas Gerais 10

Fonte: elaborada pelos autores.

O recurso utilizado permitiu identificar os primeiros níveis de estrutura-
ção de páginas, mas se mostrou insuficiente para mapear todas as estruturas 
informacionais contidas no Portal, tais como posts, comentários e outros 
documentos de texto. Portanto, para essa fase do projeto, considerou-se 
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como objeto para a formulação da estratégia de migração do conteúdo 
todas as mídias armazenadas e disponibilizadas no Portal. Via requisição 
XLM também foi possível identificar as mídias e seus formatos. A coleta 
das mídias foi realizada em cada um dos 27 Fóruns estaduais de EJA e na 
página do Fórum Brasil. O resultado numérico do conteúdo identificado, 
por sua vez, foi sistematizado na Tabela 2.

Tabela 8.2 – Conteúdo digital das  
páginas e subpáginas da versão 1 do Portal

Fórum Quantidade de documentos
BR 858
GO 684
RJ 124
DF 97
RS 67
MT 35
MG 29
SP 27
SC 17
AM 16
PR 14
MA 11
AL 10
PE 8
TO 8
CE 7
PA 6
AC 4
BA 4
ES 4
AP 3
MS 3
Total 2.036

Fonte: elaborada pelos autores 

Essa estratégia permitiu identificar cerca de duas mil mídias armazenadas 
no Portal v. 1. Todas as mídias foram baixadas do Portal e, posteriormente, 
os títulos, tipos, formatos e tamanho dos documentos foram sistematizados. 

Os documentos foram sistematizados em 31 categorias que permiti-
ram identificar sua frequência na listagem obtida. A sistematização dessa 
informação foi realizada a partir da extração dos dados da planilha csv e 
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da contagem das ocorrências com o auxílio da ferramenta ChatGPT 3.5 
(Tabela 8.3).

Tabela 8.3 – Tipologia de conteúdo digital das  
páginas e subpáginas da versão 1 do Portal

Categorias
Quantidade aproximada 

de ocorrências
Apresentações 168
Dissertações e teses 110
Livros e livros didáticos 89
Documentos normativos e oficiais 70
Relatos e relatórios 69
Artigos 60
Documentação pedagógica 50
Textos 41
Folders e folhetos 35
Encontros virtuais 19
Palestras 16
Fotos 15
Revistas 14
Cartas e comunicados 13
Manifestações e mobilizações 13
Formulários 11
Notas e notas críticas 11
Atas e audiências 10
Informativos 10
Cronogramas 8
Boletins e cadernos 6
Entrevistas 5
Jurídicos 4
Programações e propostas 4
Ensaios 3
Pautas e posicionamentos 2
Resenhas 2

Fonte: elaborada pelos autores

Os dados das mídias identificadas no Portal v.1 indicam a complexi-
dade e variedade dos documentos migrados para o Portal v.2. Além disso, 
os dados revelam a concentração das atividades em poucas instâncias do 
Portal. Dentro do conjunto de quase dois mil documentos, observou-se que 
mais de 75% deles estavam concentrados em duas páginas apenas, a saber: 
Fórum Brasil (42%) e Fórum Goiano (34%). A maior parte dos Fóruns 
estaduais de EJA armazena 1% ou menos do total das mídias identificadas.
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Modelo conceitual para a segunda versão do portal
O modelo conceitual do Portal v.2 considerou três elementos estru-

turantes: uma página web para cada um dos Fóruns Estaduais e para o 
Fórum Brasil, uma coleção no repositório de objetos digitais para cada um 
dos Fóruns Estaduais e para o Fórum Brasil e uma instância de agregação 
de todas as páginas e conteúdos (Figura 8.6). Cada uma das estruturas será 
descrita a seguir.

A página web de cada um dos fóruns estaduais e do Brasil foi construída 
seguindo elementos de imagem e texto das suas respectivas páginas Portal 
v.1 e apresentando as novas estruturas relacionadas à organização dos docu-
mentos no repositório digital. Os elementos de identidade visual das páginas 
dos fóruns estaduais foram reorganizados nos blocos de imagem e texto. A 
conexão com o repositório dos objetos digitais, por sua vez, foi estabelecida 
a partir de link e exibição de conteúdos (Figura 8.7).

Figura 8.6 – Elementos do modelo conceitual

Fonte: elaborada pelos autores.
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Figura 8.7 – Modelo conceitual – Fóruns estaduais de EJA

Fonte: elaborada pelos autores.

O repositório de objetos digitais foi desenvolvido a partir do plugin 
Tainacan e é constituído de 28 coleções. A estrutura de coleções dentro 
permite a configuração de permissões diferenciadas para grupos de usuários. 
Desta maneira, é possível conferir permissões de gestão da coleção para um 
Fórum Estadual sem que este interfira nas demais coleções do repositório. 
As coleções também permitem a visualização e a interação com os conte-
údos disponibilizados por cada um dos Fóruns de maneira sistematizada, 
respeitando a divisão de conteúdos identificada no Portal v.1. 

A seção que centraliza as páginas e conteúdos está localizada na página 
inicial do Portal, conforme ilustrado na Figura 8.8.
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Figura 8.8 – Modelo conceitual – Home

Fonte: elaborada pelos autores.

O cabeçalho do portal inclui um sistema de busca e links para redes 
sociais dos Fóruns de EJA, embora nem todas tenham sido identificadas. O 
segundo bloco mantém o menu original da Página do Fórum EJA Brasil, 
conforme orientação da coordenação, e organiza conteúdos sobre a iden-
tidade dos fóruns, coleções estaduais e eventos (Eneja e Ereja). O terceiro 
bloco, por sua vez, estrutura o conteúdo em 28 seções representadas pelas 
bandeiras estaduais. Além disso, há blocos dinâmicos para exibição de 
imagens, notícias e curadorias, o que permite personalizações periódicas. 
Os filtros e ferramentas de busca auxiliam na recuperação da informação, 
podendo ser ajustados conforme avaliação da equipe gestora. Por último, o 
rodapé preserva as informações da versão anterior do portal.
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Implementação do Tainacan
A instalação e configuração do plugin Tainacan foi feita colaborativa-

mente entre a equipe do Projeto e a equipe da Giga Candanga, instituição 
que hospeda o Portal, desde sua primeira versão. Para o desenvolvimento 
do Portal foi realizada uma instalação do Wordpress 6.4.2. e do Tainacan 
versão 0.20.6 (Figura 8.9).

O Tainacan é um plugin para o Wordpress que tem como objetivo 
suportar o desenvolvimento de repositório de objetos digitais. Conforme 
descrito anteriormente, ele foi configurado a partir de 28 coleções, uma para 
cada Fórum estadual mais o Fórum Brasil. 

O software livre é uma solução tecnológica significativa para a gestão de 
acervos digitais, fruto de um contexto histórico marcado pela necessidade 
de políticas públicas voltadas à preservação cultural. Sua origem remonta 
a 2014, quando pesquisadores da Universidade Federal de Goiás (UFG), 
em parceria com o Ministério da Cultura do Brasil, iniciaram estudos para 
avaliar ferramentas de gestão de acervos. A constatação de que as instituições 
brasileiras enfrentavam limitações técnicas e financeiras motivou a criação de 
uma plataforma adaptada cuja primeira versão estável foi lançada em 2018, 
integrada ao projeto Plataforma Acervo do Instituto Brasileiro de Museus 
(Ibram). Essa evolução reflete uma estratégia de combinar acessibilidade 
técnica, aproveitando a infraestrutura amplamente difundida do Word-
Press, e funcionalidades avançadas como a personalização de metadados, a 
interoperabilidade via API RESTful e a curadoria colaborativa. 

A arquitetura do Tainacan prioriza a flexibilidade, permitindo a definição 
de metadados heterogêneos (texto, datas, taxonomias) e a implementação de 
buscas facetadas essenciais para instituições GLAM (galerias, bibliotecas, 
arquivos e museus). Sua integração com o WordPress viabiliza a exibição 
dinâmica de acervos por meio de blocos Gutenberg, adaptáveis a temas 
variados, enquanto a capacidade de exportação em formatos como JSON 
e CSV facilita a interoperabilidade com repositórios externos. Além disso, 
funcionalidades de submissão pública de itens e painéis analíticos incentivam 
a participação comunitária, alinhando-se a princípios de democratização 
do acesso à informação cultural. 
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Figura 8.9 – Instalação e configuração do sistema Tainacan

Fonte: elaborada pelos autores.

No âmbito prático, o plugin tem sido instrumental em projetos nacio-
nais e internacionais. No Brasil, destaca-se a digitalização do acervo do 
Museu do Índio (Rio de Janeiro), que disponibilizou mais de 19 mil itens 
relacionados à cultura indígena (https://pt.wikipedia.org/wiki/Tainacan), 
e a adoção pioneira pelo Museu Histórico Nacional (MHN), vinculado ao 
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Ibram. Iniciativas como o Projeto Afro Digital (http://afro.culturadigital.
br, atualmente fora do ar) demonstram seu uso na preservação de acervos 
afro-brasileiros, enquanto estudos acadêmicos, como o conduzido no ABC 
Paulista, analisam seu potencial na gestão de coleções regionais em sinergia 
com projetos da Wikimedia. Internacionalmente, a Universidad Nacional 
Autónoma de México (Unam) adotou o Tainacan para acervos museoló-
gicos, impulsionando a tradução do plugin para o espanhol, e instituições 
uruguaias relataram sua aplicação em repositórios digitais, conforme docu-
mentado em avaliações públicas na plataforma WordPress. 

O impacto do Tainacan transcende a esfera técnica e a posiciona como 
ferramenta estratégica para a preservação digital inclusiva. Ao reduzir a 
dependência de infraestruturas complexas, o plugin democratiza o acesso a 
tecnologias de gestão de acervos, particularmente para instituições com re-
cursos limitados. Sua comunidade ativa, sustentada por fóruns colaborativos 
e projetos de pesquisa contínuos, amplia constantemente funcionalidades 
como a incorporação de relatórios analíticos e suporte a metadados compos-
tos. Esses avanços reforçam seu papel na construção de ecossistemas digitais 
abertos e alinhados a diretrizes internacionais de preservação cultural. Para 
aprofundamento, recomenda-se consultar o site oficial, o repositório de 
códigos e a documentação técnica, recursos que sintetizam sua evolução e 
aplicações multifacetadas. 

Em relação a implementação do Tainacan, foi necessário o desenvolvi-
mento de um processo técnico que é constituído pelas etapas da Figura 8.10. 
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Figura 8.10 – Etapas do processo de Extração, Transformação e Carga de dados para 
implantação do Tainacan

Fonte: elaborada pelos autores. 

O processo de ETL (Extração, Transformação e Carga) para construção 
de repositórios digitais, conforme delineado no fluxo apresentado, envolve 
uma sequência integrada de etapas que garantem a organização, migração 
e disponibilização de dados com eficiência e consistência. A primeira fase, 
Organização e Estruturação da Informação, inicia-se com a Análise, etapa 
crítica para compreender a natureza, estrutura e qualidade dos dados pro-
venientes de fontes heterogêneas como bancos de dados legados ou websites. 
Nesta fase, realiza-se o mapeamento conceitual dos metadados identificando 
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inconsistências, redundâncias e lacunas. A análise técnica inclui a avaliação 
de formatos de dados (CSV, XML, JSON), protocolos de acesso (APIs, 
raspagem de dados na web) e requisitos de interoperabilidade. 

Essa etapa é importante porque é nela que se definem as diretrizes 
para as fases subsequentes, evitando problemas como incompatibilidade 
de esquemas ou perda de dados durante a migração. Seu resultado é um 
documento de especificação técnica que detalha regras de transformação 
e critérios de validação. Entre os cuidados metodológicos, destacam-se a 
perfilagem de dados e a colaboração com especialistas de domínio para 
assegurar a precisão semântica. 

A Coleta corresponde à extração efetiva dos dados das fontes originais, 
utilizando métodos adaptados à complexidade dos sistemas envolvidos. 
Técnicas como consultas SQL diretas, APIs RESTful ou ferramentas de 
extração de dados para páginas web são empregadas, priorizando a integri-
dade dos dados e a minimização de interrupções nos sistemas fonte. Esta 
etapa é fundamental para garantir a completude do conjunto de dados, mas 
exige atenção a aspectos técnicos como o gerenciamento de grandes volu-
mes de dados (big data), a implementação de extrações incrementais para 
atualizações periódicas e a prevenção de corrupção durante transferências. 
Os resultados são conjuntos de dados brutos, armazenados em repositórios 
intermediários (como data lakes), que servirão de base para o processamento 
posterior. 

O Tratamento e Enriquecimento constituem a fase de transformação, 
onde os dados brutos são submetidos a processos de limpeza, normalização 
e aprimoramento. A limpeza envolve a correção de erros (valores nulos, 
duplicatas, formatação inconsistente) e a padronização de convenções (da-
tas, unidades de medida). O enriquecimento, por sua vez, agrega valor aos 
dados, incorporando metadados contextuais, vinculações a vocabulários 
controlados (como Linked Open Data) ou técnicas de aprendizagem das 
máquinas para classificação automática de conteúdo. Esta etapa é vital para 
assegurar a qualidade e a relevância dos dados no repositório final, mas 
demanda rigor na definição de pipelines de transformação reproduzíveis e 
na documentação de alterações realizadas. Os resultados são conjuntos de 
dados estruturados, alinhados a modelos conceituais predefinidos (como 
Dublin Core ou METS) prontos para carga. 
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Na etapa de Migração, os dados transformados são transferidos para 
o repositório digital de destino, que pode ser baseado em sistemas como 
Tainacan, DSpace ou Fedora. Técnicas de carga em lote ou fluxos contí
nuos são aplicadas, dependendo dos requisitos de latência e escalabilidade. 
A migração exige atenção a aspectos como a preservação de relacionamentos 
entre entidades (via chaves primárias/estrangeiras), a otimização de índices 
para buscas eficientes e a implementação de mecanismos de retorno para 
mitigar falhas. A validação pós-carga (Validação e Formação) assegura 
a integridade funcional do repositório através de testes de consistência 
(checagem de integridade referencial) e desempenho (tempo de resposta 
em consultas complexas). Paralelamente, a formação de usuários (como 
curadores ou administradores) é essencial para garantir a adoção eficaz 
da ferramenta, incluindo treinamentos em gestão de metadados e uso de 
interfaces administrativas. 

Por fim, a Difusão e Colaboração em Rede transcende o escopo tradi-
cional do ETL, focando na disponibilização dos dados para usuários finais 
e na integração com ecossistemas digitais. Isso inclui a implementação 
de APIs OAI-PMH para harvesters, a publicação em formatos abertos 
(JSON-LD, RDF) e a adoção de licenças Creative Commons para incenti-
var a reutilização. A colaboração em rede, mediada por plataformas como 
Wikidata ou redes sociais acadêmicas, amplia o impacto dos repositórios, 
mas exige cuidados com a governança de dados (controle de acesso, atu-
alizações colaborativas) e a adesão a padrões de interoperabilidade (FAIR 
principles). Os resultados são repositórios dinâmicos, capazes de suportar 
pesquisas transdisciplinares e iniciativas de ciência cidadã, consolidando-
-se como infraestruturas críticas para a preservação e democratização do 
conhecimento digital. 

Conclusão
O estudo apresentado demonstra que o Portal dos Fóruns de Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) do Brasil é uma tecnologia social alinhada aos 
princípios da ciência aberta e da cultura digital que, em sua reestruturacão, 
integrou práticas colaborativas e ferramentas de software livre. A migração 
para o WordPress e a adoção do plugin Tainacan evidenciaram a viabilidade 
de soluções tecnológicas acessíveis para a gestão de acervos digitais, superan-
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do desafios críticos da versão anterior, como a despadronização de metadados 
e a fragmentação da arquitetura da informação. A análise diagnóstica do 
Portal v.1 revelou uma estrutura complexa, com 442 páginas e cerca de 
2.000 mídias dispersas, e destacou a necessidade de um modelo conceitual 
que harmonizasse a autonomia dos 28 Fóruns estaduais com a centralização 
de dados. A implementação do Tainacan, com coleções e permissões cus-
tomizáveis, permitiu a organização sistêmica de documentos heterogêneos 
(textos, vídeos, imagens), promovendo interoperabilidade e ampliando as 
possibilidades de preservação e articulação em torno da memória da EJA. 

Ao priorizar a participação ativa dos atores envolvidos na definição de 
requisitos técnicos e fluxos de trabalho, a reestruturação do Portal reforçou a 
importância das tecnologias sociais como instrumentos de empoderamento 
comunitário. O processo de ETL (Extração, Transformação e Carga) foi 
fundamental para a migração eficiente dos dados, envolvendo etapas como 
a análise de inconsistências, a coleta via raspagem de dados, o tratamento de 
metadados e a validação pós-carga. A integração de APIs RESTful e a ado-
ção de padrões como Dublin Core asseguraram a qualidade e acessibilidade 
dos acervos, enquanto a formação de usuários (curadores e administradores) 
fortaleceu a governança colaborativa. Essas ações refletem um alinhamento 
metodológico com os princípios FAIR (Findable, Accessible, Interoperable, 
Reusable), ampliando o potencial de reutilização do conhecimento gerado 
pelos Fóruns. 

Os resultados obtidos evidenciam que a nova arquitetura do Portal v.2 
não apenas otimizou a gestão técnica, mas também ampliou seu potencial 
como instrumento para a articulação social da EJA. A implementação de 
mecanismos de busca facetada e a exibição dinâmica de conteúdos via blocos 
Gutenberg têm por objetivo melhorar a experiência do usuário, enquanto 
a difusão em redes sociais e plataformas como Wikidata podem dar maior 
visibilidade às lutas pela educação popular. Esses avanços reforçam o papel 
do Portal como infraestrutura crítica para a articulação política, preservan-
do registros históricos e fomentando novas formas de mobilização digital. 

Por fim, o Portal dos Fóruns de EJA ilustra como a combinação entre 
software livre, participação comunitária e metodologias abertas podem 
transformar desafios técnicos em oportunidades de inovação social. Futuros 
desdobramentos devem incluir a expansão de funcionalidades analíticas e 
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a integração com iniciativas globais de educação aberta, consolidando o 
Portal como referência para as articulações políticas em torno da EJA, para 
a preservação da memória educacional e para a luta por equidade no acesso 
ao conhecimento. 
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